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PTANO DE TRABALHO

ED¡TAL N9 O4l2019 SEMAS/CMDCA-RP

1.3. Data da Constitui ção: 06/O3/ L980

1.5. CNPJ : 5L.799.57 5 /0001-57

,.17. E-mail: ropavinski@yahoo.cot"rì.br

1. ldentificação do Proieto:

1.1.OSC Proponente: Sociedade Espírita Obreiros do Bem

1.2. Endereço: Rua Guisaad Salomão,880

1.4. Telefone: (16) 3919-0723

1.6. E-mail: obreirosrp@gmail.com

1.7. Site: www.obre¡rosdobemrp.org.br

1.8. Nome do Responsável Legal: lvone Baltazar Nardotto

1.9. RG:8.203.495-3

1.10. CPF: 979.044.308-00

1.11. Endereço Residencial: Rua Miguel Del Ré,87

1.12. Telefone Pessoal:3623 3884 | 991329027

1.13. E-mail PessoaI: ivonenardotto@smail.com

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Rosana Pavinski Barbosa

1.15. lnscrição Profissional: CRESS 44.5521.15. Cargo: Assistente Social

2 - Apresentação da Organização

2.1. Histórico da Organização:

A Sociedade Espírita Obreiros do Bem iniciou suas at¡vidades em 1-980, na região sudoeste de Ribeirão

Preto denominada Complexo Ribeirão Preto, que é marcada pela exclusão e vulnerabilidade social.

lnicialmente, acolhia famílias em situação de risco social buscando ampará-las material e espiritualmente

e, também encaminhá-las aos setores públicos ou privados para atendimento básico à saúde. Em 1990 iniciou

seu trabalho em período ¡ntegral com crianças de 03 a 06 anos, em regime de creche.

Em 2003, de acordo com a necessidade populacional, as atividades foram reformuladas e, surgiu o Núcleo

Obreiros de Educação Complementar (NOEC) ocasionando alteração na faixa etária de atendimento para 07 a

i.5 anos num total de vagas de L60 crianças e adolescentes, objetivando a formação pessoal e social com a

contribuição para a construção da autoimagem fundada na cooperação e na convivência em grupo.

Atualmente, credenciada e inscrita no Conselho Municipal da Criança e do Adolescente e no Conselho

rticipa da rede socioassistencial do município de Ribeirão PretoMunicipal da Assistência Social, a instituição pa
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atua ndo na Proteção Social Básica da Política de Assistência Social no Serv¡ço de Convivência e Fortalec¡mento

de Vínculos (SCFV), atendendo atua lmente 150 crianças e adolescentes no contra turno escolar, em idade

compreendida entre 06 a 15 anos.

No final de 2013, foi assinad o um convênio com o sENAC - Ribeirão Preto - sP e, em 2014, iniciou oferta

de cursos que contribuem com a constante formação profissional das famílias das crianças e adolescentes da

comunidade e dos bairros de sua abrangência priorizando ainda mais o scFV. com esta parceria, instituição

ofertou os cursos de Auxiliar Administrativo, Auxiliar de Cozinha, Auxili r de Escritório, Manicure e Pedicure,

Emp reendedorismo, Costureira (o) e Operador de Computador' capacitando 220 pessoas para o mercado d

traba lho. Em 2016, devido a grande procura da população por novos cursos' foi novamente firmada a Parceria

¿om o sENAC e pudemos formar mais duas turmas no curso de Auxiliar de cozinha, capacitando assim uma

popu ação que encontra dificuldades com o custeio de seus estudos e também de locomoção, pois geralm nte

os cursos não acontecem nos bairros periféricos'

Em 2019 em parceria com a Associação Paulista de Supermercados - APAS, a Organização está

oferecendo os cursos de Panificação e Manicure'

Atendendo ainda suas finalidades estatutárias, a instituição recebe estagiários de diversas

universidades, além de receber intercambistas de diversos países affavés de convênio com a Association

lnternationale des Etudiants en Sciences Economiques et commerciales (AlESEC)- FEA-USP.

Diariamente acontecem atendimentos a adultos e famílias do complexo Parque Ribeirão Preto através da

distribuição de sopa, orientação e encaminhamento aos serviços municipais e governamentais. Aos sábados,

executado por voluntários, a Associaçã o recebe a comunidade e oferece orientação e convivênc¡a comunitária.

2.2. Finalidade Estatutária:

ARTIGO 4e. Constitui finalidade preponderante da AssoclAçÃo a Assistencia Social, atuar, de forma

ita, desinteressada e de utilidade pública, integrada ao Sistema Único de Assistencia Social - SUAS, junto a

socioassistencial, suas lnstituições, gestores e operadores e a parcela da população em situaçäo de

vulnerabilidade ou risco pessoal, social ou econômico; e, complementarmente, atuar, também, em todas e/ou

qualquer uma das políticas públicas sociais setoriais e transversais, no desenvolvimento social e comunitário e

na promoção do protagonismo ao pleno exercício da cidadania'

S 1e. A ASSoclAçÃO Tem como objetivo a promoção de atividades e finalidades de relevância

pública e social;

S 2e. A ASSoctAçÃo operacion alizará sua atuação na consecução de duas finalidades e objetivos, a partir

da definição de seu PLANO DE TRABALHO e pROGRAMAS DE AçÕES e respectivas ações programáticas e

atividades que as compõem, licitamente permitidas'

S 3e. Na consecução de sua finalidade social, a ASSOCIAÇÃO priorizará, em especial, o atendimento em

um dos regimes de que trata o artigo 90 do Estatuto da criança e do Adolescente (Lei Federal ne. 8.069, de 13

dejunho de 1990 e alterações posteriores), ou no assessoramento e defesa e garantia de direitos voltados a

gratu

promoção, proteção, defesa e ga rantia dos direitos da criança e do adolescente e suas famílias.



SflCTËNAPH ESPiffiETA gBffiHTHÐs Þff BËITIE

ÌIux fir¡i 5*aC SaJon¡ii+, tq{.}ü | Îîr:n*l i1{ii 391 ,Q"{i7}} j F*rque fiiheìriiti l:lrfrtrr - 5P

Ëntld*du* çl* {,}ÌilírJ;rcttl Ë¡ihtìc,l F*der¿l attar¡és <f ,l Ê*rt¿tì¡ $¡ls 48 çl* ì i1-*¡/;flû}

Ër¡tîd*de ÈleLttiiicJ;*d*F¡rihliraF-rtaelur¡l ñtrÄvéî dûL*í hI"6.#s1 deÚ.rlü4i I$8€l

Ëntic{¿d<r cJe Utilìrta<je Putilic;r Municilr*l ryia¿{a;:lt-svós dfi l,*í l''ì".1;ÿ7;l #È Ül/ü9'Jl9å11

lïrsç.ñsiadlial:?+?^üüSJÈ1.11fi i (NPJ'M[;:t'1.7Èÿ.5]l:/Üüil1-5r i ""' 
ËSi,,,.'t.... .....

Site:øbreirrrd*bemrp'*rg,br | Ë-nraiå:*brairesrp{ÞgnraiÉ'**n ,. ,.,r, tO-Àt. g,')çAÝ _

l.
l/r":..i! r'L---. .--- .. .;.:r

Vt¡'ì¡t,: i"t'¡'t

território nacional, na sua manutenção, na garantia de sustentabilidade e no desenvolvimento de ações meio e

fins que efetivem com qualidade a sua missão, finalidade e objetivos institucionais.

S 5e. A ASSOCTAçÃO não terá finalidades político-part¡dária ou religiosas.

eventual resultado operacional nolmente suas rendas, recursos e54e.A ASSOCIAçÃO aPlicará integra

3.
Período de Execução

Términolnício

Outubro/2020Outubro/20L9

3.2. Solicitação:

( ) Prioridade (Liberação Geral de Recursos)

(x ) Sensibilização (Liberação Especial)

(x )Certificado de Autorização para Captação de Recursos Financeiros

Desenvolver ações com crianças e adolescentes em vulnerabilidade social no regime de apoio socioeducativo

em meio aberto, na política pública de assistência social na proteção social básica por meio de serviço de

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV.

Prioridade:3.3. Eixo Temático: EIXO lll- ASSISTÊNCIA SOCIAL

3.4. Valor da Proposta (Referente ao Edital):

3.5. Valor da Proposta (Referente ao saldo sensibilizado): Rs 164.480,01

4. Apresentação do Projeto/Atividade:

4.1. Descrição da Realidade

O Complexo Parque Ribeirão Preto é composto pelos bairros Parque Ribeirão Preto, Jardim Progresso,

Conjunto Habitacional Jardim Branca Sales e Jardim Marchesi. Trata-se de área periférica onde é sabida a

existência de uso e do tráfico de drogas.

O bairro caracteriza-se ainda por ser grande recebedor de migrantes das regiões norte e nordeste do

país, famílias que se deslocam de sua cidade natal em busca de oportunidades, e que aqui chegam sem condições

adequadas de moradia, em busca de trabalho e distantes de seus familiares que muitas vezes auxiliavam no

cuidado com os filhos.

Apontado pela secretaria da saúde como uma das regiões com maior taxa de natalidade da cidade.

Segundo dados do SEADE (2010) caracteriza-se com um índice de grande vulnerabilidade social e/ou familiar

entre os indivíduos que a habitam, a maioria dos chefes de família recebem entre zero (sem remuneração) e 3

salários mínimos mensais.

3.1. Título do Projeto:

Convivência e Cidadania

..6. Valor Total do Serviço para Certificado de Captação: RS 840.878,90
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problemas em consequência de tais circunstâncias. O desemprego ou subemprego dos pa¡s, a fome e a falta de

recursos de saúde, drogadição, os conflitos familiares, a violência premente nas relações sociais, um projeto

escolar desinteressante que facilita a evasão escolar ou o analfabetismo funcional, são alguns dos fatores

perceptíve¡s que contr¡buem para a falta de perspectivas e de projeto de vida desta parcela significativa da

sociedade. Nesse contexto, muitos jovens acabam sucumbindo ao uso e tráfico de drogas ou a atos de violência

ou infração. Outros se acomodam, reproduzindo uma vida sem ideais e sem perspectivas, o que é muito comum

no local

destes bairros, em geral, sofre sériosAs famílias atendidas população infanto-juven il moradora

5.1. Objetivo Geral:

Acolher crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social dentro da proposta da resolução

ne Log, de 11_ de novembro de 2009, que visa garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com

seu ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de

vulnerabilidade e risco social.

5.2. Objetivo(s) Específico(s)

- Desenvolver autonomia para ações diárias de alimentação e cuidados pessoais;

- Desenvolver habilidades sociais para convivência em grupo e resolução de conflitos;

- Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural;

- Desenvolver habilidades de concentração, coordenação motora, autonomia no processo artesanal e estímulo a

uma atividade geradora de renda;

- Oferecer espaços de decisão e participação dos usuários e familiares;

- lncentivar a pa rticipação da família junto às atividades realizadas;

4.2. Justificativa

Frente a caraterização do território e a descrição da realidade apontada no item anterior, a Associação

visa açöes de intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta os usuários na

construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no terr¡tório. organiza-

se de modo a ampliar e desenvolver o sentimento de pertença e de identidade, fortalecer os vínculos familiares

e incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa

e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vista ao alcance de

alternativas emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social.

Deste modo é de suma importância o espaço oferecido pela Associaçäo Obreiros do Bem, como forma

de proteção social e como oportunidade para o desenvolvimento da convivência e fortalecimento de vínculos

dos usuários com seus familiares e com a comunidade, proporcionando noções de pertencimento e contribuindo

para a construção do protagonísmo social destes usuários, assim como agindo na defesa e garantia dos direitos

destes cidadãos, conforme descreve a Constituição Federal de 88 e o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA)

1990

4.3. Objeto: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças e a dolescentes de 06 a L5 anos

5. Obietivos do Atividade:
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6.2. Forma de Acesso dos Usuários:

50% das vagas são destinadas pr¡or¡tar¡amente para encaminhamento feitos por CRAS, CREAS'

caminhamentos dos equipamentos da rede soc¡oass¡stencial público
requisitadas por Conselhos Tutelares e en

ou privado.

De acordo com a proposta de Reordenamento do Serviço, tratada na Resolução OL|2OL3 do CNAS, esta

unidade destinará vagas príoritariamente à crianças e adolescentes considerados público prioritário. Após o

atend¡mento das prioridades elencadas na resolução, outros critérios são adotados para preenchimento das

vagas restantes, sendo:

- Famílias beneficiárias do Bolsa Família e ou BPC.

- Famílias que enfrentam o desemprego, sem renda ou renda precária com dificuldades para prover o

sustento dos seus membros

- Famílias residindo em moradia precária como em áreas de invasão;

- Famílias monoparentais chefiadas por mulheres, com filhos ou dependentes;

- Famílias provenientes de outras regiões, sem núcleo familiar e comunitário local, com restrita rede

social e sem acesso a serv¡ços e benefícios socioassistenciais;

- Famílias com criança(s) e/ou adolescente(s) que fica(m) sozinho(s) em casa, ou sob o cuidado de outras

nças, ou passa(m) muito tempo na rua, na casa de vizinhos, devido à ausência de serviços socioassistenciais,

Je educação, cultura, lazer e de apoio à família;

6. Público Alvo a ser Abrangido:

150 crianças e adolescentes na faixa etária de 6 a 15 anos de idade de ambos os sexos com suas respectivas

orientaçöes sexuais particulares, com ou sem deficiência, sujeitos à vulnerabilidade social, bem como seus grupos

familiares, residentes no complexo Parque Ribeirão Preto a área de atuação da Associação'

6.1. Usuários

7. Detalhamento do Pro¡eto/At¡vidade

7.1. Metodologia: -

Esta ação fundamenta-se na doutrina proteção integral à criança e ao adolescente, preconizada pelo

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, de L990.

O Serviço visa acolher crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social dentro da proposta

da resolução ne 109, de 11 de novembro de 2009, Tipificação de Serviços Sócio assistenciais, contemplando a

Política Nacional da Assistência Social.

São atendidos 150 usuários de segunda à sexta-fe¡ra, divididos em dois períodos (matutino e vespertino),

sendo 75 usuários no período da manhã, e 75 usuários no período da tarde. Os usuários participam das atividades

no período de contraturno escolar e recebem duas refeições por período. O matutino inicia-se às 07h30min com

o café da manhã e finaliza com o almoço, considerando como término das atividades às 1Lh30min. o período

vespertino inicia-se às 13hO0min com o almoço e finaliza com um lanche da tarde, considerando como término

às 17h00min
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Conforme Tipificação dos Serviços Socioassistenc iais (2009 ), as atividades de convívio objetivam facilitar

o acesso a at¡vidades artísticas, culturais, esportivas e de lazer.

O ciclo per¡ódico é de 0i. (um) ano, em que se espera que o usuário e sua família supere a situação de

vulnerabilidade antes apresentada e que se fortaleçam os laços familiares. Para tal além do atendimento diário

da criança ou adolescente, são real¡zados reun¡ões soc¡oeducativas e atendimentos individuais às famílias e

sempre que possível haverá passeios externos a serem realizados como à bibliotecas, teatros e/ou exposiçöes,

buscando ampliar o universo informacional e cultural dos usuários.

Durante os meses de férias (janeiro e julho) a organ¡zação continua com o atendimento diário através

da Gincana de Férias, pois visa a proteção soc¡al do público, uma vez que os usuários já estejam sem atividade

escolar neste Período aumentam os riscos sociais. Assim, são desenvolvidas atividades lúdicas e recreativas

visando atra¡r a participação e frequência dos mesmos.

A fim de promover a participação direta e o envolvimento dos grupos interessados, a Organização

executa o Conselho de Usuários: Seis crianças/adolescentes, serão escolhidos/votados pelo coletivo para serem

representantes de cada turma. O "mandato" terá a duração de 06 meses. Todos os meses será realizada a

plenária, afim de que equipe e usuários abordem e deliberem sobre o Seruiço.

Reuniões com os pais: Bimestralmente ocorrerá as reuniões com os responsáveis em que serão levadas questões

sobre o Serviço para que os pais opinem e part¡c¡pem dos processos decisórios'

Uma vez ao mês, haverá interrupção do atendimento no período da manhã, das 08h às 12h para reunião

de equipe para de planeja mento, monitoramento e avaliação

8.1- Descrever como são realizadas as parcerias com o Sistema de Garantia de Direitos

lntegrando a rede de proteção Social Básica do Município o serviço referencia-se ao CRAS V. Recebe e

efetua encaminhamentos ao CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, realizando e recebendo encaminhamentos,

panhando as famílias usuárias atendidas em outros equipamentos. Há ainda as ações com a rede setorial,

como escolas, saúde e outros a fim atender e encaminhar a população usuária para atendimentos que se fizerem

necessários.

&

8. Articul com a Rede
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g.Processo de Monitoramento e Avaliação

*"

Objetivos
Específicos

Desenvolver

autonomia Para

açöes diárias de

alimentação e

cuidados pessoais;

)

9.1. Processo de Monitoramento e Avaliação:

Atividade

Grupo socioeducativo executado pelo Orientador Social

de referência da turma

&w#

[*tiriade rJq l..¡$]í$äde P*i:iir:* F-eder¿l åtra"rés dá Pr}rtùriâ {liu r¿S dË T 7/tl iT{.¡,i)?

[¡:tid*** de t,itiJidxd* i]rÍblice ãstsdual alrai,'èt da L*í lio 6'Ú5 i de *5¡"ì4i 1988

tnlid*cjr¡ de UtÌlìd*de irciblicâ léurìicipxl rriad* *tr*,,'ág d;* Låi f.lo 3'ÿT3 de S3l$ÿ:'f *8i
lnse. Ëvtadr-ralr 7ç].ûû&.4ú'T.1 i B i Cl'ìP-f'l\tlF: 5l,lâ9.575,rt0*1-57

Rotina de alimentação e higiene pessoal.

Desenvolver

habilidades sociais

para convivência

em grupo e

resolução de

conflitos;

Grupo soc¡oeducativo executado pelo Orientador Social

Oficinas de esportes, artes, música, expressão corporal e

de referência da turma.

tear.

Gincana de Férias

Metas

Aquisição de

conhecimento
acerca do tema.

Reuniões de EquiPe

Mensais

L00% dos usuários

com autonomia para

ações diárias de

alimentação e

cuidados pessoais

.-J
iì ''t4-' ,Ij :,\
::. .J

-:1

lndicadores

R,t)
5
o..Ur
iÁ -'qU
q5\

I
/s

100% dos usuários

com habilidades

sociais para

convivência em grupo

e resolução de

conflitos

Aquisição de

hábitos diários;

Meios de Verificação

Observação

sistemática

Diminuição das

ocorrências de

conflitos e

maior tolerância

às diferenças.

Periodicidade

Reuniões de EquiPe

Diária

Observação

sistemática

Diária

Mensais
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Possibilitar a

ampliação do

un¡verso

informacional,

artístico e cultural;
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Grupo socioeducativo executado pelo Orientador Social

de referência da turma.

d@W

Oficinas de artes, música e expressão corporal.

Eventos comemorativos

Eventos externos (Exposições, espetáculos, etc.)

100% dos usuár¡os

com ampl¡ação de

repertório pessoal

Nível do fluxo

de empréstimos
de livros;

Semestral

Aquisição de

habilidades em

tecnologias;

Controle interno
empréstimo de liwos

Nívelde
produção de

expressões

artísticas;

Apresentações

ao público

realizadas pelos

usuários;

Observação

sistemática

Relatório avaliativo

do Orientador

referência

Mensal

Diária

Semestral

Semestral

Contemplação

de trabalhos

artísticos;

Apresentações

realizadas

Observação

sistemática

Relatório avaliativo

do Orientador
referência

i:, 'rl
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Desenvolver

habilidades de

concentração,

coordenação

motora,

autonomia no

processo artesanal

e estímulo a uma

atividade geradora

de renda;

)
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Grupo de Convivência

Oficina de Tear

Oferecer espaços

de decisão e

part¡cipação dos

usuáríos e

familiares;

Plenária com os usuários do serviço.

Grupo socioeducativo executado pelo Orientador Social

de referência da turma.

Reuníöes bimestrais com a famílía.

Aquisição de

técnicas para a

produção de

tapetes;

1-00% dos usuários

com habilidades

manuais e sociais

desenvolvidas

Elaboração de

projetos de

vida;

Realização de 01
plenária mensalcom

os usuários e reuniões

bimestrais com a

família Relatório avaliativo

do Orientador

referência

Projetos de vida

elaborados

Relatório avaliativo

Avaliação da

produção de tapetes

Nívelde
participação

ativa no

desenvolviment
o do SCFV;

Semestral

Mensal

Ata (relatório da

plenária)

Semestral

Nívelde

envolvimento
nas ações do

SCFV;
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reuniöes

Mensal

Semestral
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lncentivar a

participação da

família junto às

atividades

realizadas;

)
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Eventos comemorativos

9.2. Resultados Esperados:

1-00% dos usuários com autonom¡a para ações diárias de alimentação e cuidados pessoais;

Desenvolvimento de hábitos de higiene pessoal através da rotina. Higiene das mãos antes das refeições e escovação dental após uma das refeições na Organização, a

fim de que o usuário consiga incorporar tais hábitos em sua rotina e também na familiar.

100% dos usuáríos com habilidades sociais para convivência em grupo e resolução de conflitos;
Desenvolvimento de potencialidades e capacidades pessoais, como também da vivência de superação das dificuldades através de processos de reflexão, roda de

conversa, leitura, desenhos, jogos e dinâmicas.

Sitel *þ¡*ir*sdabemrp,wç.*r I ä.nraih cl*reirosrpÈ*n"¡ä;{.{$*l

L00% dos usuários com ampliação de repertório pessoal;

Desenvolvimento de potencialídades e capacidades, expressão de sentimentos e construção da organização interna do ser, através do exercício da pintura, desenhos

e outros.

Nível de

participação
familiar

70% das famílias

presentes nas

festividades

100% dos usuários com habilidades manuais e sociais desenvolvidas;

Desenvolvimento de habilidades artesanais, de autonomia na criação, coordenação motora e concentração, sensibilizar e fortalecer para a transformação inte

transformação da comunidade.
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Observação

sistemát¡ca

Lista de presença

Bimestral
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7O% das famílias presentes nas festividades

Desenvolvimento de vivência de entre cuidadores (pais ou responsáveis) e crianças fazendo uso de métodos lúdicos e recreativos, desenvolver de habilidades de

Realização de 01- plenária mensal com os usuários e reuniões bimestrais com a

Desenvolvimento da participação social, democrática e cidadã.

convivência, exa lta ndo com porta mentos positivos

Ën{í¡Jarie d* Llttliriede ÿ*h}i¿¡ f erit-'r¿l atrcvós tj* Ësrf;triâ |clo 4$ rf* 1 7,/*ì /:{J*2
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família.

I

e a autoest¡ma que promovam soc¡alização e inclusão

9.3 Recursos Humanos

9.3.1 Recursos Humanos Envolvidos D¡retamente no Objeto

Cargo Formação

!

Responsável técnico do Serviço, responsável

pelo atendimento às famílias, elaboração e

execução dos projetos de Assistência Social.

Compõe equipe técnica.

d@ffi#

Assistente Social

SìtBl *br*ìrçsdcb*rnrp,*rç.hr | Ë-m*ih **:reir'ì)$rp{g.Etr"lãtl'cönì

Psicólogo

Superior em

Serviço Social

Superior em

Psicologia

Responsável pelo atendimento de psicologia,

atendimentos pontua¡s junto às famílias e

grupos de convivência junto aos usuários.

Compõe equipe técnica.

Ne de

Horas/
Mês

Vínculo

120

Remuneração
(Rs)

CLT

(Rsl

186,74

:lr

)

i;fl
.ì;, --

1 -.

:i.

CLT L27,9380

Encargos

Sociais

(Rs)

2.334,20

Férias

1.599,08

13e salário ou
abono

natalino (RS)

778,06

553,02

2.334,20
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Coordenador

Pedagógico

)
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Assistente

Administrativo

#wW

Responsável pelo acompanhamento e

superv¡são dos orientadores e facilitadores de

oficinas, trânsito dos usuários e funcionamento

organ¡zacional. Compõe equipe técnica.

Superior em

Pedagogia

176 CLT r93,O7 2.413,32

Orientador
Educacional 1

Responsável pelo Departamento de Recursos

Humanos, gestão de recursos financeiros
juntamente com diretoria, prestação de

contas.

176 CLTSuperior em

Gestão de RH

186,74

Ensino 136,00

Orientador
Educacional2

566,66

Ensino

superior

5Ète; *breir*sd*b*r,nrp.erç.h r i Ë-rxa ítr *broitrlsrpgg*?êåt.{rn3

Monitor Tear L

L60 CLT 136,00 566,66

120 CLT

Monitor Tear 2

super¡or

Ensino Médio CLT 1.163,55

Monitor Artes

Responsável pela realização dos grupos

socioeducativos, profissional referência (tutor)

da turma atendida.

Ensino Médio

Responsável pela realização dos grupos

socioeducativos, profissional referência (tutor)

da turma atendida.

Ensino

Superior

Responsável pelas Oficinas de Tear

Responsável pelas Oficinas de Tear

Responsável pelas Oficinas de Artes

2.4L3,32

r.60

2.334,20

CLT

804,44

1_.700,00

t20

L.700,00

48

778,06

CLT

1.L63,55

2.334,2O

850,00

93,08

1.700,00

1.700,00

387,85 1.163,55

93,08
i

I

!

I

:r.
gì
E

68,00

387,85

283,33
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T

850,00

63,5 i
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Monitor Esportes
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Monitor Dança

Sit*; *br*ivcsdcbenxp.*rg"hr { Ë:mail: *hr*irwsrpú.gn'lai[,cerrl

*s¡q[ålf{üÞ ew

Faxineiro 1

Faxineiro 3

Cozinheira

Auxiliar de cozinha

Ensino

Superior

Faxineiro 2

Ensino

Fundamental

Ensino

Fundamental

Ensino Médio

1.1_63,55

387,85

Ensino

Fundamental

1_.163,55

475,44

Responsável pelas Oficinas de Esportes

109,01 454,22 L.362,66

387,85 1.L63,55

Ensino

Fundamental

o

Responsável pelas Oficinas de Dança

nto, porta possui eq

Responsável pela conservação, manutenção e

limpeza do prédio.

pe cont

conti rao

Coral Minaz

ocorren

Responsável pela conservação, manutenção e

limpeza do prédio.

Ensino

fundamental

Empresa

especializada

Responsável pela conservação, manutenção e

limpeza do prédio.

execução

Responsável pelo preparo e serviço das

refeições.

Auxílio no preparo, serviço das refeições e

conservação e limpeza da cozinha.

ra

Responsável pela execução das Oficinas de

Canto Coral

rvrço se

funda me

906,L4

po

84,64

CLT

nforme
para

t76

CLT

ua

93,08

1.362,66

L.058,L0

se

TL4,tO

orga rzaçao

açao.

executo

As ca

48

do se

48

CLT

sa

1-76

ue

de

CLT

pro

1.058,10

t76

CLT

põe

nta

esd

176

CLT

20L

1.163,55

rtâ

L76

ncta

co

L.l_63,55

72,49

352,7O

item

93,08

1_.426,33

L2

CLT

302,O4

deste

ade

387,85

Contrat

docum

rviço restado, asst

1.L63,55

906,14

5.000,00

nto

93,08

estas

1-.426,33
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como meta a realização de pelo menos duas capacitações no ano, ou sempre que houver o convite/convocação do Poder Público, das

Civil e internamente na instituição

9.3.2 Recursos Humanos ruÃO Envolvidos Diretamente no Objeto

\
)

Remuneração (R$) de acordo com a periodicidade Periodicidade do serviçoCargo/Função

10. Cronograma de Execução do Projeto/Atividade
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10.1. Cronograma de Atividades

2 5 6 ..t2;. 
,

xRotina de alimentação e cuidados pessoais x X .x' ,li
:-: ..\":. ...1t-

Si?e: obr*ir*sd*bemvp"org.hr i ä-m*iÌ; r*br*írÐsrpÈìürcðíÊ.{em

X

-Atividades/Mês

x X

Gru pos Socioeducativos

X

Oficina de Artes x X

Grupos de Convivência

x

Oficina de Esportes

Oficina de Expressão Corporal X

X x

1

X x

3

X

X

x

4

x

Oficina de Música

X

X

Organizações da Sociedade

x

X

X

X

x

X

X

x

X

7

X

x

X

x

X

8

x

X

x

x

X

9

X

x

X

X

10

X

x

X

X

11

x

X

X

x

X

x

X

x

X

x

X

X

X

x

X

X

L4

x

J(
lì

x

x

X

X
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x x
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X

Plenária com os usuários

Eventos comemorat¡vos

Oficina de Tear

X x

X x
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*Os Eventos Externos podem acontecer durante todo o ano desde haja convite e disponibilidade de transporte e /ou recursos para tal

10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal)

Reuniões com famílias
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de Tear
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Desde 20LL após a readequação apresentada pela Tipificação dos Serviços Socioassistenciais (2009) a instituição integra a rede socioassistencial do mun¡cípio
de Ribeirão Preto atuando na Proteção Social Básica executando o Serv¡ço de Convivênc¡a e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para crianças e adolescentes, tenho
atendido nestes anos mais de 600 famílias que buscaram atend¡mento. Dentro deste período houve recebimento de recursos deste Conselho e da Secretaria Municipal
de Assistência Social para a execução do mesmo.
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